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RESUMO  
A resistência bacteriana aos antibióticos é um dos maiores desafios enfrentados pela medicina 
moderna. O surgimento e a disseminação de bactérias resistentes comprometem a eficácia dos 
tratamentos disponíveis, aumentando a morbidade e a mortalidade associadas a infecções 
bacterianas. O presente estudo tem como objetivo investigar as práticas de prescrição de antibióticos 
e sua relação com o desenvolvimento de resistência bacteriana. A pesquisa busca mapear os 
padrões de uso de antimicrobianos, identificar os fatores que contribuem para o uso inadequado e 
avaliar o impacto dessa prática na saúde pública. Diante da análise dos estudos dispostos nesta 
revisão, observou-se que a resistência bacteriana representa um desafio significativo para a saúde 
pública global. Reconhece-se que a  principal causa identificada é o uso irracional de 
antimicrobianos, exacerbado pela automedicação e prescrição inadequada. Os mecanismos de 
resistência são diversos e complexos, destacando a necessidade urgente de novas estratégias 
terapêuticas e de políticas eficazes de controle de infecções.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Antibióticos. Resistência bacteriana. Gestão de antibióticos. Saúde Global.  
 
 
ABSTRACT  
Bacterial resistance to antibiotics is one of the greatest challenges facing modern medicine. The 
emergence and spread of resistant bacteria compromises the effectiveness of available treatments, 
increasing morbidity and mortality associated with bacterial infections. This study aims to investigate 
antibiotic prescribing practices and their relationship with the development of bacterial resistance. The 
research seeks to map the patterns of antimicrobial use, identify the factors that contribute to 
inappropriate use and assess the impact of this practice on public health. The analysis of the studies 
in this review showed that bacterial resistance represents a significant challenge for global public 
health. It is recognized that the main cause identified is the irrational use of antimicrobials, 
exacerbated by self-medication and inappropriate prescribing. The mechanisms of resistance are 
diverse and complex, highlighting the urgent need for new therapeutic strategies and effective 
infection control policies.  
 
KEYWORDS: Antibiotic. Bacterial resistance. Antibiotic stewardship. Global Health.  
 
 
RESUMEN   
La resistencia bacteriana a los antibióticos es uno de los mayores retos a los que se enfrenta la 
medicina moderna. La aparición y propagación de bacterias resistentes pone en peligro la eficacia de 
los tratamientos disponibles y aumenta la morbilidad y mortalidad asociadas a las infecciones 
bacterianas. Este estudio pretende investigar las prácticas de prescripción de antibióticos y su 
relación con el desarrollo de resistencia bacteriana. La investigación pretende cartografiar los 
patrones de uso de antimicrobianos, identificar los factores que contribuyen a un uso inadecuado y 
evaluar el impacto de esta práctica en la salud pública. Al analizar los estudios de esta revisión, se 
observó que la resistencia bacteriana representa un reto importante para la salud pública mundial. Se 
reconoce que la principal causa identificada es el uso irracional de antimicrobianos, exacerbado por la 
automedicación y la prescripción inapropiada. Los mecanismos de resistencia son diversos y
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complejos, lo que pone de relieve la urgente necesidad de nuevas estrategias terapéuticas y de 
políticas eficaces de control de infecciones.  
 
PALABRAS CLAVE: Antibióticos. Resistencia bacteriana. Administración de antibióticos. Salud 
Global.  
 

INTRODUÇÃO 
 

O uso indiscriminado de antibióticos acendeu o alerta no mundo inteiro. Os dados do 

Conselho Federal de Farmácia (CFF) destacaram que, em 2019, houve o registro da venda de 

aproximadamente 170 milhões de unidades de antimicrobianos, e vem num crescente, com um salto em 

2022, chegando a 228 milhões de unidades. Em 2023, houve uma pequena redução, mas ainda bem 

acima do registrado nos anos anteriores (Smith, 2017).  

A resistência bacteriana aos antibióticos é um dos maiores desafios enfrentados pela 

medicina moderna. A população, em busca de uma solução rápida para seus problemas de saúde 

recorre a esses medicamentos sem saber se há necessidade ou não, por puro desconhecimento. Tal 

situação ocorre devido à falta de conscientização sobre os riscos associados ao uso inadequado e 

indiscriminado dessas substâncias (Oliveira, 2021). 

É importante ressaltar que o aumento do uso indiscriminado de antibióticos vem ocasionando 

o surgimento e a disseminação de bactérias resistentes que comprometem a eficácia dos 

tratamentos disponíveis, aumentando a morbidade e a mortalidade associadas a infecções 

bacterianas. Esse fenômeno é amplamente atribuído ao uso irracional de antibióticos, que inclui a 

prescrição inadequada, a automedicação e o uso excessivo (Silva, 2023). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), pacientes hospitalizados em 87 países 

mostraram altos índices de resistência a tratamento em bactérias e tal acontecimento ocorre devido 

ao uso por conta própria ou de forma inadequada, ou seja, na dose errada ou por mais ou menos 

tempo do que deveria, ocasionando assim, o crescimento de bactérias multirresistentes (Hansen; 

Jensen; Olsen, 2018). 

A literatura retrata que o uso indiscriminado de antimicrobianos acelera a seleção de cepas 

resistentes, promovendo a emergência de “superbactérias” que não respondem aos tratamentos 

convencionais. Esse cenário é particularmente preocupante em ambientes hospitalares, onde a 

resistência bacteriana pode levar a surtos de infecções difíceis de controlar (Hansen; Jensen; Olsen, 

2018). 

Além disso, este trabalho propõe estratégias de intervenção que envolvem tanto profissionais 

de saúde quanto pacientes, com o intuito de promover o uso racional de antibióticos e reduzir a 

propagação da resistência bacteriana.  

Devido a evidências crescentes em relação ao uso indiscriminado de antibióticos, o artigo 

teve como objetivo investigar como a prescrição desnecessária de antibióticos contribui para o 

desenvolvimento e propagação de resistência bacteriana. Além disso, visa-se analisar a 
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compreensão e as atitudes dos profissionais de saúde em relação às diretrizes de prescrição e à 

resistência bacteriana, propondo intervenções educativas e regulamentações para promover o uso 

racional de antimicrobianos (Santos, 2022; Oliveira, 2021). 

De acordo com essa perspectiva, busca-se mapear padrões e práticas que levam ao uso 

excessivo de antibióticos em diferentes ambientes médicos e avaliar os impactos desta prática na 

eficácia dos tratamentos e na saúde pública. Pretende-se também, desenvolver estratégias que 

envolvam profissionais e pacientes na promoção do uso responsável de antibióticos, com o intuito de 

diminuir a ocorrência de infecções por micro-organismos multirresistentes (Silva, 2023). 

Portanto, o presente estudo tem como objetivo investigar as práticas de prescrição de 

antibióticos e sua relação com o desenvolvimento de resistência bacteriana. 

 
MÉTODOS 
 

O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, de natureza descritiva, método que possibilita 

analisar e sintetizar pesquisas relevantes já realizadas acerca de um dado tema e a identificar 

algumas lacunas no campo.  

Como critérios de exclusão foram considerados: I) teses, dissertações, monografias e artigos 

de revisão ou com texto completo indisponível; II) artigos publicados anteriormente a 2014; III) 

estudos feitos no Brasil, mas que não foram publicados em língua portuguesa; e IV) estudos que não 

abordavam sobre os riscos do uso indiscriminado de antibióticos.  

A estratégia de busca consistiu em acesso a bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e PubMed. A busca foi realizada por meio dos descritores controlados disponíveis nos 

Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), sendo eles: "antibióticos", "resistência bacteriana", "gestão 

de antibióticos", “saúde global”.  

Os estudos foram selecionados pela leitura criteriosa dos títulos, dos resumos e, 

posteriormente, dos artigos na íntegra. Os critérios de inclusão definidos foram artigos científicos 

similares com a temática desse estudo, produções disponíveis gratuitamente, nos idiomas português, 

inglês e espanhol, independentemente do método de pesquisa utilizado, publicado entre os anos de 

2014 e 2024. Trabalhos que se encontravam repetidos nas bases de dados e não abarcavam a 

temática principal não foram incluídos. Os resultados foram expostos após leitura e interpretação dos 

textos completos com compilação dos dados e informações obtidas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A partir das estratégias de elegibilidade utilizadas foram encontrados 40 artigos. Após a 

leitura dos títulos e dos resumos, foram pré-selecionados 14 artigos, de acordo com os critérios de 

inclusão. Por fim, foram excluídos artigos duplicados e artigos que não se adequaram aos objetivos 

almejados, resultando em uma amostra final de 6 artigos. A figura 1, exemplifica o número de 

estudos selecionados conforme a descrição. 
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Figura 1. Fluxograma dos resultados de busca das publicações segundo os objetivos do presente 
estudo 

 
 Os estudos revisados indicam que a resistência bacteriana está crescendo de maneira 

alarmante devido ao uso inadequado e irracional de antimicrobianos. Um ponto crítico identificado é a 

alta prevalência de resistência em bactérias patogênicas comuns, como *Staphylococcus aureus* e 

*Escherichia coli*, que desenvolvem mecanismos de resistência como produção de β-lactamases e 

alteração de alvos celulares (Santos, 2022). 

Outro resultado importante é a identificação de estratégias emergentes para combater a 

resistência bacteriana. A utilização de bacteriófagos, por exemplo, tem mostrado eficácia no combate 

a infecções bacterianas específicas sem afetar a microbiota normal. Além disso, o desenvolvimento 

de nanopartículas antimicrobianas representa uma abordagem promissora, permitindo a entrega de 

fármacos diretamente às células bacterianas com alta precisão, reduzindo efeitos colaterais e 

melhorando a eficácia do tratamento (Oliveira, 2021; Santos, 2022). 

Estudos identificados: 
Base de dados (n = 40) 

Pubmed (n = 27) 
BVS (n = 13) 

 

Estudos selecionados 
(n = 14) 

Estudos inclusos na revisão 
(n = 6) 

 

Identificação de estudos por meio de bancos de dados 

Id
en
tifi
ca
çã
o 

Tri
ag
e
m 

In
cl
us
os 

Estudos excluídos por 
duplicação e que não atenderam 

ao objetivo proposto (n = 8) 



 
  

                      RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 
                     ISSN 2675-6218 

 
USO INDISCRIMINADO DE ANTIBIÓTICOS E POSSÍVEIS RISCOS DE RESISTÊNCIA 

João Victor Murad de Almeida, Letícia Daudt Pereira, Millena Machado Ferreira,  
Vitor Cordeiro Vieira, Wagner Silva Araújo Carneiro Peixoto 

 

RECIMA21 - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia  
 

v.5, n.7, 2024 

  

5 

Sobre os aspectos relacionados ao papel dos profissionais de saúde, especialmente 

farmacêuticos, na prevenção e controle da resistência bacteriana a literatura expõe a necessidade de 

implementação de programas de uso racional de antimicrobianos e a educação contínua de 

pacientes sobre o uso adequado desses medicamentos, principalmente nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS). Reconhecendo-se assim, a necessidade de estratégias para mitigar o avanço da 

resistência bacteriana.  

Estudos indicam que ações coordenadas de equipes multidisciplinares, incluindo 

farmacêuticos em comissões de controle de infecção hospitalar (CCIH), podem reduzir 

significativamente o uso inadequado de antimicrobianos e, consequentemente, a resistência 

bacteriana (Silva, 2023). 

A análise das literaturas revisadas demonstra um cenário alarmante acerca da resistência 

bacteriana, um problema amplamente atribuído ao uso indiscriminado de antimicrobianos. Esse 

fenômeno tem sido sistematicamente confirmado através do lançamento de diversas classes 

farmacológicas de antimicrobianos, onde observou-se que as taxas de resistência são 

significativamente maiores nos fármacos de maior consumo. Por exemplo, um estudo na Dinamarca 

evidenciou um aumento de 200% na incidência de resistência de Escherichia coli ao Ciprofloxacino, 

concomitante ao aumento no consumo desse fármaco (Silva, 2023). 

Dado a complexidade e a multicausalidade da resistência de antibióticos, os estudos 

revisados indicam que tal evento ocorre por mecanismos variados, como a super expressão de 

bombas de efluxo, alteração nos sítios-alvo, produção de enzimas degradativas e alterações na 

permeabilidade da membrana celular. Esses mecanismos permitem que as bactérias neutralizem ou 

expulsem o agente antimicrobiano, reduzindo sua eficácia. A super expressão das bombas de efluxo, 

por exemplo, é um mecanismo particularmente prevalente em bactérias Gram-negativas, contribuindo 

significativamente para a dificuldade de tratamento dessas infecções (Santos, 2022; Oliveira, 2021). 

Além disso, a transferência horizontal de genes entre bactérias facilita a disseminação rápida 

de resistência, exacerbando ainda mais o problema. A transferência pode ocorrer por conjugação, 

transformação ou transdução, permitindo que genes de resistência se espalhem rapidamente entre 

diferentes espécies bacterianas (Oliveira, 2021). 

A literatura relata ainda que o uso inadequado de antimicrobianos, impulsionado pela 

automedicação e pela falta de controle adequado na prescrição e dispensação desses 

medicamentos, agrava a situação. Dados históricos indicam que uma proporção substancial de 

prescrições de antimicrobianos não têm indicação clínica apropriada, resultando em um uso 

excessivo e irracional desses fármacos (Silva, 2023). 

O pequeno número de publicações, especificamente sobre  o  assunto, foi  uma  limitação  

para  este  estudo.  Grande número  de pesquisas foram excluídas, as quais tratavam a temática sem 

a menção tácita dos malefícios do uso indiscriminado de antibióticos.  
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CONSIDERAÇÕES  
 

Diante da análise dos estudos dispostos nesta revisão, observou-se que a resistência 

bacteriana representa um desafio significativo para a saúde pública global. Reconhece-se que a  

principal causa identificada é o uso irracional de antimicrobianos, exacerbado pela automedicação e 

prescrição inadequada. Os mecanismos de resistência são diversos e complexos, destacando a 

necessidade urgente de novas estratégias terapêuticas e de políticas eficazes de controle de 

infecções.  

O estudo mostrou que é necessário o envolvimento ativo de profissionais de saúde, 

especialmente farmacêuticos, é crucial para a implementação de práticas de uso racional de 

antimicrobianos e para a educação da população sobre os riscos da automedicação. Portanto, 

somente através de um esforço coordenado será possível reduzir o impacto da resistência bacteriana 

e preservar a eficácia dos antimicrobianos para as gerações futuras. 
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